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Por Edna Simão, Juliana Schincariol, Daniel Rittner e Beatriz Olivon

  

Orçamento curto pode afetar áreas de fiscalização e interromper cobrança de dívidas
tributárias

  

O corte que o Ministério da Economia sofreu em seu orçamento pode comprometer seriamente
a fiscalização feita por órgãos ligados à Pasta como, por exemplo, Comissão de Valores
Mobiliários (CVM) e Superintendência de Seguros Privados (Susep), e até mesmo provocar
interrupção de cobrança de dívidas tributárias pela Procuradoria Geral da Fazenda Nacional
(PGFN), por exemplo.

  

Segundo dados da consultoria de orçamento da Câmara, elaborados com base no orçamento
aprovado pelo Congresso Nacional, mas que ainda pode sofrer alterações com a sanção do
presidente Jair Bolsonaro, os recursos reservados para custear as chamadas “outras despesas
correntes”, que não considera os gastos com pessoal e encargos e investimentos, tiveram uma
queda em praticamente todos os órgãos do Ministério da Economia.

  

Leia aqui na íntegra .

  

Fonte: Valor Econômico, em 24.01.2022
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https://valor.globo.com/brasil/noticia/2022/01/24/cortes-poem-em-risco-orgaos-de-fiscalizacao.ghtml

